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P R I M A R I S M O    T É C N I C O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O primarismo técnico é a qualidade, estado ou condição da pessoa caloura, 

ainda sem experiência do trabalho a ser desenvolvido de imediato. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo primarismo deriva do idioma Latim, primarius, “primeiro; princi-

pal”. Surgiu no Século XX. O vocábulo técnico vem do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, 
à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de determinada profissão”. Apareceu no Sé-
culo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Inexperiência técnica. 2.  Incompetência profissional. 
Neologia. As 3 expressões compostas primarismo técnico, miniprimarismo técnico e me-

gaprimarismo técnico são neologismos teáticos da Experimentologia. 
Antonimologia: 1.  Traquejo técnico. 2.  Experiência técnica. 3.  Competência profis-

sional. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Respeitemos 

quem trabalha. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os tecnopensenes; a busca do ortopensene pessoal; a ampliação do holo-

pensene pessoal; os embriopensenes; a embriopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-
dade. 

 
Fatologia: o primarismo técnico; os primeiros passos; a inexperiência; a imaturidade;  

a autoinsuficiência primária; a paciência; a calourice; a cordialidade; o voluntariado; a necessida-
de de maiores informações no início; a hipoacuidade; o autenfrentamento; o achismo; a palpito-
metria; a ausência do autodesconfiômetro; a falta do semancol pessoal; a sondagem básica; os en-
ganos; os fatores atenuantes; os contratempos; as intercorrências; os acidentes de percurso; o per-
fil-piloto; o trabalho prévio; os minidesempenhos; a hipotência adolescente; as armadilhas do des-
conhecido; a busca da experiência; os rumos da automaturidade; a fase da chapa quente; o pri-
meiro tempo da aprendizagem; o segundo tempo da aplicação; o périplo da competência; a AS-
SINVÉXIS. 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Enumerologia: a hipótese da tentativa inicial; o período básico de experiência; a explo-

ração tateante do começo; a fase preparatória da vida humana; o primeiro passo da longa cami-
nhada; a boa vontade sem experiência; a boa intenção sem autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio educação formal–primeiro emprego. 
Crescendologia: o crescendo megaincerteza-megacerteza. 
Trinomiologia: o trinômio paciência-atenção-educação. 
Polinomiologia: o polinômio trainee-júnior-pleno-senior. 
Antagonismologia: o antagonismo rejeição pronta / absorção imediata; o antagonismo 

teoria / prática; o antagonismo especialismo / generalismo. 
Filiologia: a laborfilia; a neofilia; a sociofilia. 
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Maniologia: a monomania. 
Holotecologia: a apriorismoteca; a pesquisoteca. 
Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Tecnologia; a Conviviologia; a Intrafisico-

logia; a Autopesquisologia; a Grupocarmologia; a Teaticologia; a Efebologia; a Hebelogia; a He-
biatria; a Enganologia; a Gerontologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a consréu ressomada; a consciênçula; o ser assistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pesquisador imberbe; o foca; o calouro; o principiante; o amador; o no-

vato; o estagiário; o trainee; o pupilo; o orientando; o jejuno; o bisonho; o agente retrocognitor; o am-
parador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o duplista; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o consciencioterapeuta; o intelectual; o reciclante existencial; 
o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador veterano; o proexólogo; o tertuliano; o verbetólogo. 

Femininologia: a pesquisadora jovem; a foca; a caloura; a principiante; a amadora; a no-
vata; a estagiária; a trainee; a pupila; a orientanda; a jejuna; a bisonha; a agente retrocognitora;  
a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a duplista;  
a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a consciencioterapeuta; a intelectual; a reciclante exis-
tencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora veterana; a proexóloga; a tertuliana; a verbetó-
loga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens imperfector; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens sapiens;  

o Homo sapiens recyclans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniprimarismo técnico sadio = a reação da pessoa caloura, mas tranqui-

la, iniciando o grande trabalho; megaprimarismo técnico patológico = a reação da pessoa vetera-
na, mas nervosa durante a consecução do antigo trabalho, completamente impaciente com os ca-
louros. 

 
Culturologia: as lacunas da formação cultural. 
Lixões. Segundo a Experimentologia, o jovem pesquisador deve gerar lixões maiores em 

comparação com o pesquisador veterano nas manifestações operacionais ou intelectuais. 
 
Caracterologia. Dentro da Intrafisicologia, eis os 2 predomínios básicos dos conflitos 

das gerações humanas quanto à didaxia: 
1.  Jovem: na conscin primária, liderada, ocorre o predomínio do crescendo mais hetero-

didatismo–menos autodidatismo. 
2.  Veterano: na conscin experiente, líder, ocorre o predomínio do crescendo mais auto-

didatismo–menos heterodidatismo. 

 
Consultas. No início da vida intelectual ou profissional, evidentemente, o pesquisador 

jovem, homem ou mulher faz mais consultas aos outros autores ou profissionais. Na maturidade  
é muito melhor, pois faz mais consultas às fontes pessoais, em casa: notas, artigos, livros da pró-
pria lavra e da Inventariologia individual. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o primarismo técnico, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
2.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
3.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
4.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
5.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 
6.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
7.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

 

AS  PESSOAS  EXPERIENTES  E  VETERANAS  NA  EXE-
CUÇÃO  DO  TRABALHO  DEVEM  TER  ÓBVIA  COMPREEN-

SÃO  E  PACIÊNCIA  NATURAL  PARA  AJUDAR  A  QUEM  ES-
TÁ  COMEÇANDO,  POIS  TAMBÉM  JÁ  FORAM  CALOURAS. 

 
Questionologia. Você entende a intercompreensão? Você tem paciência, seja na condi-

ção de veterano no desempenho de trabalho antigo e também na condição de calouro no desempe-
nho de trabalho novo? 


